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    Apresentação


    O Papa Emérito Bento XVI proclamou o Ano da Fé, período que não se restringe a 365 dias, mas que consiste em viver “de fé em fé” (cf. Rm 1,16-17). Para tanto, publicou, em 11 de outubro de 2011, um magnífico documento intitulado A Porta da Fé.


    Em sintonia com este sopro do Espírito, José Prado Flores, evangelizador incansável e bom amigo, escreveu estas páginas, focalizando em como viver a fé; ou melhor, em como crer e como crer em Deus.


    A Porta não é algo, e sim Alguém, que afirmou categoricamente: “Eu sou a porta das ovelhas” (Jo 10,7).


    Passar pela “Porta da Fé” significa empreender um caminho que perdura até nossa entrada no Céu, quando não será mais necessária a virtude da fé, porque veremos a Deus face a face (cf. 1Cor 13,12).


    A fé abrange vários aspectos: é graça de Deus, que cresce com nossa colaboração. Consiste em crer livre e plenamente em todas aquelas verdades que Deus bondosamente quis nos revelar em vista de nossa salvação. É também a certeza das coisas que não vemos (cf. Hb 11,1) e o meio como fazemos nossa a salvação obtida e presenteada por Cristo Jesus (cf. Rm 5,11; Ef 2,8). Por essa razão, implica a adesão pessoal a Cristo, assim como uma alegre, autêntica e sincera aceitação de Jesus como Salvador e Senhor, tanto no nível pessoal como comunitário, porque somos Igreja. Isto nos faz repetir: “O amor de Cristo nos impele” e “Ai de mim, se eu não anunciar o evangelho” (2Cor 5,14; 1Cor 9,16).


    O autor destas páginas, convidado pessoal de Bento XVI para o Sínodo dos Bispos de Roma sobre “A transmissão da fé e a Nova Evangelização”, já realizado, é testemunha e participante de um novo impulso evangelizador no mundo. Assim sendo, este livro nos ajuda a ser cristãos ardentes e fervorosos, com a força do Espírito de Pentecostes, proclamando o Evangelho como testemunhas da fé de todos os séculos.


    Que mediante “a Porta da Fé” tenhamos um encontro pessoal com Jesus ressuscitado e possamos repetir com o apóstolo Paulo: “Sei em quem acreditei” (2Tm 1,12), para podermos ser felizes, como Maria.


     


    Salvador Carrillo Alday, M. Sp. S.

  


  
    Introdução


    No dia 14 de outubro de 2012, Bento XVI inaugurou o Ano da Fé, que havia já anunciado por meio de um escrito que orientava o caminho a ser percorrido neste tempo: Porta Fidei – A Porta da Fé.


    Na mentalidade bíblica, um ano não equivale a 365 dias, mas sim a um período da história. Por exemplo: em Lucas, capítulo 4, versículo 19, o “ano aceito da parte do Senhor” significa que chegou o tempo em que a salvação não se ganha nem se merece, pois é uma graça, um dom gratuito de Deus. Portanto, o Ano da Fé não se restringe a alguns dias, pois é uma etapa do plano de salvação, na qual “o justo viverá pela fé” (Rm 1,17).


    Tomamos como ponto de referência o motu proprio de Bento XVI, Porta Fidei, que parte do testemunho de Paulo e Barnabé, que regressavam da primeira viagem missionária quando Deus rompeu as barreiras raciais e o Evangelho foi anunciado aos pagãos:


    “[Paulo e Barnabé] chegando ali, reuniram a comunidade. Contaram tudo o que Deus fizera por meio deles e como ele havia aberto a porta da fé para os pagãos” (At 14,27).


    A fé é multiforme. Nós nos centraremos na fé que se vive e se manifesta em situações concretas, especialmente diante das adversidades ou para abrir nossos horizontes na história.


    Faremos uso de cinco refletores que iluminam esse mistério tão fascinante do mundo da fé:


     


    1º. Estabeleceremos a plataforma da fé sobre a qual iremos construir nosso livro.


    2º. Homens e mulheres de fé, no Antigo e no Novo Testamento, que escrevem os grandes capítulos da história.


    3º. Frutos da fé, para conhecermos a raiz desta frondosa árvore, e assim usufruirmos de seus benefícios.


    4º. A fé envolve toda a pessoa.


    5º. Em Quem creio e em Que cremos.


     


    Não basta ter fé; é preciso viver de acordo com as verdades em que cremos.

  


  
    I

    A Porta da Fé


    O documento intitulado Porta Fidei – A Porta da Fé –, de Bento XVI, suscita várias perguntas: o que vem a ser essa Porta e o que é a fé? Se a fé é uma Porta, de onde e para onde nos conduz? A Porta é ponto de chegada ou ponto de partida?


    Para começar, devemos afirmar categoricamente que a Porta não é algo, e sim Alguém, em relação direta conosco, porque é digno de confiança.


    A. JESUS É A PORTA DAS OVELHAS


    a. A Porta para entrar e sair


    A porta é a ponte para entrar e sair. Por essa razão, “o Senhor vai te proteger quando sais e quando entras” (Sl 121,8), o que resume toda a vida e atividade do homem e do povo eleito. Entra-se para se resguardar e sai-se para se alimentar.
 Todavia, em ambas as direções, sempre se há de passar pela Porta; seja para entrar, seja para sair.


    b. A Porta das ovelhas


    “Em verdade, em verdade, vos digo: eu sou a porta das ovelhas” (Jo 10,7).


    Quando uma afirmação de Jesus é precedida pela fórmula “em verdade, em verdade”, significa que se trata de uma afirmação muito importante.


    Observemos que Ele não fala da porta do redil, mas da Porta das ovelhas. Tampouco faz referência a cada ovelha em particular, mas ao rebanho como tal. Logo, o aspecto focalizado é o pessoal: “Eu sou a porta. Quem entrar por mim será salvo; poderá entrar e sair, e encontrará pastagem” (Jo 10,9).


    Entrar por Ele: essa é a condição para ser salvo. Supõe-se, portanto, que a pessoa esteja fora e tenha que tomar a decisão de entrar. Nós não nos salvamos; apenas decidimos se passamos pela Porta ou não. Quem salva é a Porta, que tem um nome e um perfil: Jesus.


    c. A fé de Jesus


    “Aqui está a constância dos santos, daqueles que observam os mandamentos de Deus e a fidelidade a Jesus” (Ap 14,12).


    Este texto não se refere à forma de crer em Jesus1, e sim ao próprio Jesus, que é o princípio e a consumação da nossa fé.


    “Com os olhos fixos em Jesus, que vai à frente da nossa fé” (Hb 12,2a).


    Jesus é Arjegós – princípio da fé. Se a fé vem da escuta da Palavra de Deus, Jesus é a Palavra, o Logos encarnado. Por isso, podemos afirmar com toda a clareza que Ele é o ponto de partida deste caminho de fé.


    A palavra Teleiotés significa “aquele que completa e aperfeiçoa”. Refere-se à realização total da obra redentora assinada por Deus. Portanto, não dá a entender que termina, mas que atinge sua plenitude e perfeição, como um rio quando desemboca no mar.


    d. Porta única: Único Mediador


    Jesus é a Porta. Não uma porta, e sim “a” Porta; a única, posto que ninguém vai ao Pai senão por Ele (cf. Jo 14,6). Os apóstolos declaram com clareza que “não existe debaixo do céu outro nome dado à humanidade pelo qual devamos ser salvos” (At 4,12).


    “Há um só Deus e um só mediador entre Deus e a humanidade” (1Tm 2,5).


    Eis por que o Evangelho de João no-Lo apresenta como a escada de Jacó, que une o Céu e a terra (cf. Jo 1,51). Ele é o caminho (cf. Jo 14,6).


    O livro do Apocalipse, por sua vez, mostra-nos uma porta sempre aberta: “Vê, eu abri à tua frente uma porta e ninguém a poderá fechar” (Ap 3,8a).


    B. MOSAICO DA FÉ


    A fé é um mosaico de cores e matizes tão variadas que definição alguma consegue abrangê-la. Assim sendo, faremos a enumeração de alguns elementos que a constituem, sem a pretensão de esgotá-los e, menos ainda, ser dogmáticos. Por ora, iremos apenas expô-los; a seguir, os organizaremos e desenvolveremos, para, posteriormente, elaborar o sistema da fé. Cada elemento tem um valor em si mesmo, o qual, no entanto, não deverá ser tomado de maneira absoluta, mas integrar uma parte dentro do conjunto, onde adquire maior valia.


    a. Tripé: a fé, crer e crer em Deus


    A fé é uma realidade tão rica e complexa que convém estabelecer o tripé que a sustenta: fé, crer e crer em Deus.


    1º. Fé: aceitar e acolher a verdade revelada por Deus


    A fé tem, certamente, um conteúdo de verdades e acontecimentos salvíficos: Deus Trino e Uno, Jesus que morreu e ressuscitou, o Espírito Santo, Senhor e ao mesmo tempo Aquele que dá vida, a Igreja, o perdão dos pecados, a ressurreição dos mortos, a segunda vinda do Senhor Jesus etc. Trata-se de um conjunto de dados revelados que acolhemos e assumimos.


    2º. Crer, um verbo na voz ativa


    A fé é um substantivo; crer, porém, é um verbo na voz ativa. É uma ação dinâmica. Por isso, o evangelista João nunca usa a palavra Pistis – fé – mas o verbo Pistewo – crer –, que reflete o verbo Amán em hebraico, de onde deriva nosso “amém”, que muitas vezes é pronunciado tão às pressas. Isso acontece porque o “crer” bíblico de forma alguma tem algo a ver com o “parece-me” e é a forma mais segura de afirmar uma verdade ou um acontecimento certo. Tanto assim que Jesus é o “Sim”, ou amém, de Deus:


    “É nele [Jesus] que todas as promessas de Deus têm o ‘sim’ garantido. Por isso, também, é por ele que dizemos ‘amém’ a Deus, para sua glória” (2Cor 1,20).


    A fé, pois, mais que um substantivo, é um verbo na voz ativa, personificado por Jesus. Nele e por Deus, Seu “sim” foi dado à humanidade, e nós, também Nele, respondemos afirmativamente ao plano de salvação.


    3º. Crer em Deus, com plena confiança


    Porém, mais do que crer em algo, e até mesmo crer em Deus, é preciso crer em Alguém com confiança, porque crer em Deus não basta, já que até os demônios creem Nele e estremecem de medo (cf. Tg 2,19). Diferente é crer em Deus como o fizeram Abraão, Saulo de Tarso ou Maria de Nazaré.


    b. Dom de Deus e arte que se exercita


    A fé é dom e arte ao mesmo tempo. Como as ondas do mar, tem um duplo movimento. Por um lado, é um presente de Deus, mas, simultaneamente, é uma arte que, ao ser praticada de forma contínua, cresce, amadurece e se aperfeiçoa. Por exemplo, o filho de um pianista já traz como herança em seus genes as aptidões musicais, mas enquanto as exercita e as põe em prática, estas se desenvolvem.


    1º. Dom gratuito de Deus


    Quando são Lucas resume a atividade apostólica, afirma sem dar margem a dúvidas: “Muitas pessoas acreditaram na Boa-Nova e se converteram ao Senhor” (At 11,21b).


    Descobriremos aqui como a fé não se ganha nem se merece; recebe-se e acolhe-se. É um Jaris – dom – que não depende de nós, nem de nossos méritos. Pura gratuidade.


    Deus toma a iniciativa e a dá de presente de acordo com Sua vontade, sem esquecer que “nem todos têm a fé” (cf. 2Ts 3,2), motivo pelo qual ela deve ser tão valorizada por quem a recebe.


    2º. Arte que cresce ao ser exercitada


    Para enfatizar a responsabilidade do ser humano no exercício da fé, Jesus nos convida a ter fé em muitas ocasiões. Por exemplo, quando amaldiçoou a figueira do caminho, deixando os discípulos espantados porque ela secara; nessa ocasião, Ele imediatamente lhes diz: “Tende fé em Deus” (Mc 11,22). Em outras oportunidades, é fonte de motivação: “Não se perturbe o vosso coração! Credes em Deus, crede também em mim” (Jo 14,1). Desde o início de Sua pregação, Ele nos declara: “Completou-se o tempo, e o Reino de Deus está próximo. Convertei-vos e crede na Boa-Nova” (Mc 1,15).


    Se a fé é dom gratuito de Deus, é também certo que depende de nós fechar o círculo que a completa.


    c. Fé dogmática que recebemos de testemunhas autorizadas


    O conteúdo de nossa fé cristã não foi definido hoje nem no século XVI, mas vem desde a era dos apóstolos. Nós o herdamos. O próprio Paulo assegura que transmite “o que eu [Paulo] mesmo tinha recebido” (1Cor 15,3). O que é transmitido recebe o nome de “Tradição” e o apóstolo denomina como sendo “o Depósito” (cf. 1Tm 6,20), exigindo que seja respeitado, já que ele assim o recebeu e não o pode trair.


    Desde Santo Agostinho, existe uma distinção que, embora pareça complicada, é muito útil para penetrar na atmosfera da fé: Fides qua e fides quae.
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